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1 INTRODUÇÃO 

 

Os cursos de pós-graduação stricto sensu no Brasil se configuram formalmente como 

responsáveis pela formação do professor da educação superior. Apesar disso, seus currículos 

enfatizam fundamentalmente a formação do pesquisador e se omitem em relação à formação 

para a docência (SANTOS; CUNHA, 2010, VALVERDE et.al, 2017). Cabe ressaltar que a 

exigência de formação pedagógica dos professores da educação superior não está explicitada 

na legislação brasileira. 

A formação docente é um processo complexo que demanda tempo e investimento 

(VALVERDE et.al, 2017). Na educação superior, docência e pesquisa se constituem nas 

principais atividades do professor universitário (SANTOS; CUNHA, 2010, p.23).  Estudos 

realizados sobre os professores e suas práticas assumem a complexidade da docência como um 

pressuposto (CUNHA, 2006; SEVERINO, 2006).  Essa complexidade se explica  

[...] pelo fato de seu exercício, voltado para garantir a aprendizagem do 
estudante, e não para a mera transmissão de conteúdos, envolver 
condições singulares e exigir uma multiplicidade de saberes, 
competências e atitudes que precisam ser apropriados e 
compreendidos em suas relações. Assim, apesar de bastante difundida 
a crença de que o domínio dos conhecimentos específicos do campo 
científico ou profissional assegura a transposição para uma efetiva 
aprendizagem do estudante, a ausência de saberes pedagógicos limita 
a ação do docente e causa transtornos de naturezas variadas ao 
processo de ensinar e aprender (SANTOS; CUNHA, 2010, p.24, grifo 
nosso). 

A formação profissional do professor implica concebê-lo como ator/autor da sua 

trajetória de vida e emergente da teia econômica, social e cultural em que está inserido e como 

profissional que busca a formação, reconhece suas necessidades e as do contexto em que atua, 

se compromete reflexivamente na transformação das práticas e na afirmação da 

profissionalidade docente. A formação desse profissional precisa garantir articulação entre 

teoria e prática, levando em conta a reflexão epistemológica da prática (SANTOS; CUNHA, 

2010, p.32). 

Consideração a importância da formação pedagógica para a docência universitária, 

inúmeras iniciativas que buscam aprimorar a formação pedagógica têm sido desenvolvidas 

assim como investigações sobre as percepções desses estudantes e/ou professores/ 

coordenadores sobre a formação para a docência no âmbito dos Programas de Pós-Graduação

(PPG) (SANTOS; CUNHA, 2010; SOUZA; HORA, 2015; MAGALHÃES et al., 2017; LIMA; 



DA COSTA, 2017; QUADROS et al, 2017; VALVERDE et.al, 2017). Seus resultados 

reafirmam, de uma maneira geral, a relevância de se capacitar os estudantes com bases políticas 

teóricas e metodológicas para o desenvolvimento de uma prática docente e de pesquisa 

competente e comprometida com as necessidades da população e que a formação pedagógica 

nos PPG  mostra-se insuficiente/ inadequada ou inexistente. 

Salienta-se que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) instituiu, em 1999, o estágio de docência obrigatória para os estudantes de pós-

graduação bolsistas como parte integrante da formação, objetivando a preparação para a 

docência e a qualificação do ensino de graduação (BRASIL, 2010). 

Metaavaliação realizada pela CAPES revelou que a Pós-Graduação atingiu os 

objetivos relacionados à formação de pesquisadores, aumento da produção científica brasileira 

e sua internacionalização. Porém, mostrou a existência de uma lacuna na formação de 

professores para o sistema de educação brasileiro. Assim, a CAPES considera que a finalidade 

dos PPG não é apenas a produção do conhecimento, mas também a formação discente. Nesse 

sentido, recomenda que a dimensão ormação discente  se constitua em uma das dimensões 

dos processos de autoavaliação dos PPG que estão em curso (CAPES, 2018, GT 

Autoavaliação). 

Assim, nos cabe perguntar: Como as atividades de ensino do Programa de Pós-

Graduação em Odontologia (PPGO) se articulam com a formação para a docência na educação 

superior? Como o PPGO contempla o estágio docente em seu planejamento pedagógico? 

O PPGO iniciou suas atividades em 1978 sendo que os cursos de Mestrado e 

Doutorado Acadêmicos apresentam conceito 7 (excelência internacional) e o Mestrado 

Profissional em Odontologia em Saúde Pública, o mais recente, tem conceito 4, desde a última 

avaliação quadrienal da CAPES (PPGO/Autoavaliação, 2019). Tem como objetivo geral  

proporcionar, aprofundar e produzir conhecimentos na área 
odontológica, destinado a pessoal de nível universitário, visando à 
formação de recurso humano qualificado para o exercício das atividades 
profissionais, de ensino e pesquisa (UFMG, 2013, art.3º, grifo nosso) 

 

O Regulamento do PPGO estabelece que o objetivo do Mestrado Acadêmico é  

a formação profissional e acadêmica qualificada de recursos humanos, 
mediante processo de aprofundamento do conhecimento, tendo como 
núcleo de ensino o desenvolvimento da pesquisa, de modo a 
compreender e interpretar criticamente a literatura e vivenciar, 
concretamente, as situações apresentadas pela sociedade em cada área 
de conhecimento (UFMG, 2013, art.5º) 



E para o nível de Doutorado estabelece que o objetivo o desenvolvimento da 

(UFMG, 

2013, art.7º).  

O corpo docente permanente do PPGO é formado por 35 professores que desenvolvem 

as seguintes linhas de pesquisa: Epidemiologia e controle das doenças bucais; Imunopatologia 

e microbiologia das doenças bucais, Lesões inflamatórias, císticas e neoplásicas da cavidade 

bucal Lesões inflamatórias, císticas e neoplásicas da cavidade bucal, Políticas, Instituições e 

Serviços de Saúde e Propriedades físicas, químicas e biológicas dos materiais odontológicos. 

Em agosto de 2019, ingressaram 29 estudantes para o Mestrado e 24 para o Doutorado. 

A estrutura curricular dos cursos do PPGO é composta  
 

por áreas de concentração e por domínio conexo, entendida a primeira 
como campo específico de conhecimento que constitui objeto de estudo 
do curso, e a segunda como complementação da primeira, por sua 
natureza afim, compreendendo matéria(s) considerada(s) 
conveniente(s) ou necessária(s) para completar a formação do aluno 
(UFMG, 2013, art.º 37). 
 

O PPGO possui sete áreas de concentração, a saber: Clínica Odontológica, Endodontia, 

Estomatologia, Odontopediatria, Patologia Bucal, Periodontia e Saúde Coletiva. 

Análise da matriz curricular dos cursos de Mestrado e Doutorado revela a existência 

de oferta de disciplinas de formação pedagógica e de prática docente para os estudantes do 

PPGO que estão sistematizadas no Quadro 1. A disciplina Didática do Ensino Superior 

(ANEXO 1) é ofertada pelo PPG da Faculdade de Educação da UFMG. As ementas das 

prática e dos métodos pedagógicos aplicados à Odontologia. A prática docente supervisionada 

em laboratórios e clínicas odontológica  

 
Quadro 1- Disciplinas de formação pedagógica e prática docente, PPGO, 2020 
 

Nível  Área Nome da Disciplina/Código Tipo Carga 
horaria 
total 

Mestrado Domínio 
Conexo 

Didática do Ensino Superior -
FAE914 

Obrigatória  60 horas 
teóricas 

Mestrado e 
Doutorado  

Domínio 
Conexo 

Estágio Docente I - FAO802 Optativa 45 horas 
práticas 

Mestrado e 
Doutorado  

Domínio 
Conexo 

Estágio Docente II- FAO 803 Optativa 45 horas 
práticas 

Fonte:  Estrutura Curricular Mestrado e Doutorado, disponível em https://www.odonto.ufmg.br/posgrad/portfolio-
item/estrutura-curricular/. Acesso em 06/01/2020 
 



 Entretanto, verifica-se que o Estágio Docente do PPGO não contempla na sua 

proposta pedagógica atividades de discussão e reflexão coletiva sobre as práticas de ensino e 

de avaliação da aprendizagem desenvolvidas pelos estudantes de pós-graduação. As disciplinas 

Estágio Docente também não foram avaliadas de forma global com a participação de todos os 

sujeitos envolvidos na ação educativa: estudantes de pós-graduação e graduação, professores 

orientadores e coordenadores de disciplinas de graduação e projetos de extensão e coordenação 

do PPGO. 

É nesse contexto do processo de auto avaliação institucional da Pós-Graduação que se 

propõe o desenvolvimento desse projeto de ensino 

envolvendo as disciplinas de Estágio Docente I e II do PPGO.  

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Constituir um espaço coletivo de discussão, reflexão e investigação sobre a formação e 

prática docente no âmbito do PPGO (Mestrado e Doutorado Acadêmico) visando a 

melhoria da formação pedagógica dos estudantes. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 Realizar mapeamento das práticas de ensino e de avalição da aprendizagem 

desenvolvidas pelos estudantes de pós-graduação durante as disciplinas Estágio 

Docente I e II; 

 Ofertar atividades acadêmicas sobre temas relacionados à docência universitária 

propiciando troca de experiências e reflexão sobre a prática pedagógica;   

 Avaliar as disciplinas Estágio Docente I e II na perspectiva dos estudantes de pós-

graduação, professores tutores, professores coordenadores de disciplinas de graduação 

e de projetos de extensão e da coordenação do PPGO. 

3 METODOLOGIA 

 
O projeto se desenvolverá em duas vertentes:  1) realização de diagnóstico da situação 

atual da prática docente no PPGO e 2) implementação de atividade acadêmica no campo da 

docência universitária. As atividades do projeto serão avaliadas de forma continuada pela 



equipe coordenadora e pelos participantes buscando a criação de indicadores de processos e 

resultados. 

 
3.1 Diagnóstico da situação atual  

 Para a realização do diagnóstico serão realizadas as seguintes atividades: 

 Apresentação e aprovação do Projeto pelo Colegiado de Pós-Graduação; 

 Reunião com o corpo docente do PPGO e coordenadores de disciplinas de graduação e 

projetos de extensão: a apresentação e discussão do Projeto, buscando a sensibilização, 

mobilização e construção coletiva;      

 : apresentação 

e discussão de iniciativas de formação pedagógica em curso nos PGG da UFMG: PPG 

Biologia Celular (Profa. Cleida Oliveira); PPG Psicologia e GIZ (Profa. Maria Flores) 

- aberto a toda comunidade. 

 Oficina com os Estudantes de Pós-Graduação: com o objetivo de realizar o 

levantamento das práticas de ensino e aprendizagem realizadas durante as disciplinas 

de Estágio Docente I e II, identificação e seleção de temas para atividades acadêmicas 

relacionadas à prática docente levantamento de sugestões para a elaboração do modelo 

de formação (tipo de atividades, frequência, modalidades, dentre outras). Serão 

convidados os estudantes do 1º ano dos cursos de Mestrado e Doutorado, que já 

cursaram a disciplina Estágio Docente I.  

 Atividade de pesquisa com interface com o ensino: monitoramento e avaliação das 

disciplinas Estágio Docente I e II. Será desenvolvida uma matriz avaliativa tomando 

como referencial as dimensões da qualidade da formação pedagógica e da prática 

docente na educação superior com a construção de indicadores.  Projeto especifico de 

pesquisa será elaborado posteriormente. 

3.2 Atividade Acadêmica  

A atividade acadêmica será elaborada, no formato inicial, de uma disciplina optativa 

com carga horária total de 30 horas e será implementada a partir das contribuições dos 

estudantes de Pós-Graduação. O plano de ensino da referida disciplina será encaminhado ao 

Colegiado de Pós-Graduação até março de 2020. A 1ª oferta está prevista para o segundo 

semestre de 2020.



4 CRONOGRAMA 

Período/Datas Turno 
/Horário 

Atividade 

17/02/2020 Tarde Reunião do Colegiado de Pós-Graduação 
18/02/2020 Manhã Reunião da Comissão com o GIZ/UFMG e PPG Biologia Celular 
13/03/2020 
 

14:00-
17:00 

Reunião com os professores de Pós e coordenadores de disciplinas de graduação e de 
projetos de extensão 

Março  Envio do plano de ensino para o Colegiado de Pós-Graduação 
Abril  Oficina com os Estudantes / Desenvolvimento da matriz avaliativa 
Maio  Mesa Redonda / Desenvolvimento da matriz avaliativa  
Junho  Desenvolvimento da matriz avaliativa 
Julho  Recesso acadêmico 
Agosto  Aula inaugural do PPGO -  
2020/2º  1ª Oferta da Disciplina Optativa  
 
2020/2º 

 Validação da matriz avaliativa e dos indicadores de qualidade da formação pedagógica 
/ Aplicação da matriz/Coleta dos dados/ Análise dos dados 

2021/1º  Monitoramento dos Indicadores de Qualidade: disciplinas de Estágio Docente I e II / 
Mesa Redonda, 

2021/2º  Oferta da Disciplina Optativa/ Relatório Preliminar do Projeto 
Monitoramento dos Indicadores de Qualidade: disciplinas de Estágio Docente I e II / 

2022/1º  Monitoramento dos Indicadores de Qualidade: disciplinas de Estágio Docente I e II / 
Mesa Redonda, 

2022/2º  Oferta da Disciplina Optativa/ Oficina de Avaliação do Projeto / Relatório Final do 
Projeto 
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